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			Às vezes, nós somos nossos próprios demônios quando não questionamos os fatos sob nossos olhos


			e aceitamos cegamente a opinião geral.


			Dedico esse livro aos que ousam questionar.




			CAPÍTULO 1


			Agonia


			— Sombrio — disse a Ricardo que caminhava comigo e Georges pela larga alameda da ala mais complexa da instituição.


			Ricardo ergueu levemente as sobrancelhas e deu de ombros, expressando em gestos o que pensava de minha curta observação: “Grande novidade!”. Eu conhecia bem a mente afiada e irônica dele, conseguia entendê-lo facilmente.


			— Resultado inevitável — disse-nos Georges. — A vida é lógica. Não tem dois pesos e duas medidas. A consciência desperta e se manifesta em todos nós, em alguns, mais cedo, noutros, mais tarde, porém, ela se manifesta sempre. Quanto maior o descompasso entre nossos pensamentos e atos e essa fonte universal, maiores são o sofrimento e a dor nesse despertar inevitável. Considero que ele está muito bem. Poderia ter criado mecanismos de fuga, de negação, de loucura, ou manter-se preso às crenças que abrigou e que resultaram no presente sob nossa observação. Poderia ser pior.


			— Ah, Georges! Será que você poderia, por um momento, ser menos sensato? — pedi brincando. — Confesso que estou tocado com o que vi.


			— Ah, José! Será que você poderia, por um momento, ser menos...como direi... faltam-me as palavras — riu Georges, perdendo-se na tentativa de imitar-me para depois me alfinetar: — Compadecido dos famosos.


			— Diz a sabedoria popular que quanto maior a altura, maior a queda. Conheço essa verdade — lembrou Ricardo em minha defesa. — Georges, você foi preciso em sua análise. A visão da condição dele me penalizou. É uma tortura indescritível a que ele enfrenta.


			Sério, com as sobrancelhas vincadas, Georges olhou para Ricardo, que sorriu, bateu-lhe amistosamente no ombro e corrigiu:


			— Autotortura, eu sei. Foi força de expressão. Ele se flagela, se castiga. Espero que não seja inútil. Mas, como dizia, você está certo, Georges. Apesar de tudo, a condição dele é boa.


			— É — concordei, pensativo, ainda impressionado com a agonia dele.


			Inusitadamente, meu olhar recaiu sobre o molho de chaves que Ricardo prendera à sua batina. Ele ainda a usava, bem como o anel eclesiástico. Eram chaves antigas, gastas, grandes, que lembravam cobre e ferro. Pesadas. Em alguns pontos brilhantes, em outros, enferrujadas. Eram simbólicas e representavam seus muitos erros e vícios morais convertidos em chaves para abrir jaulas interiores. Experiência transformada em aprendizado, em ferramenta de trabalho pelos outros. Há esperança.


			— Ficou calado, José. Por quê? Já esteve nesta ala mais vezes do que eu consigo me lembrar. Sei que ela, por vezes, é sua musa inspiradora, embora sua beleza seja paradoxal: é bruta e sensível. Algumas das histórias dos seus romances literalmente saíram daqui.


			— É bela como um nervo exposto — respondi olhando para trás em direção à ala citada. — Essa visita deixou-me introspectivo. A piedade é um sentimento complexo! Ainda não o tenho puro, não me aproximo dos anjos, vocês sabem. Essa experiência mostrou-me o quanto ainda preciso purificá-lo. Coloquei-me no lugar dele. São horríveis essas ondas de vibrações emanadas das multidões sobre ele. Enlouquecedoras! Não consegui ver o mesmo que você, Georges. Nem me manter imperturbável como você, Ricardo.


			— Sim, eu entendo. Em uma palavra, como descreveria o que viu? — questionou-me Georges.


			— Dor — falei sem hesitar.


			Sim! Era exatamente a diferença entre ele e os outros casos que conheci naquela ala e transformei em romances. Sim. Ali eu tinha confrontado a fuga, a negação, as dores, reações doentias, contudo, ele não se encaixava naquelas situações; ele sentia e vivia a dor conscientemente. Punia-se. Acreditava que precisava sofrer muito.


			— Definição exatíssima: ele é a dor de uma consciência exposta — resumiu Georges. — Ele é inteligente...


			— Teimoso, ardiloso e frio — completou Ricardo referindo-se ao paciente que havíamos visitado.


			— Não me importo com isso agora — disse Georges a Ricardo. — Isso demanda mais tempo e sabedoria do que disponho. As leis da vida se encarregarão delas ao seu tempo. Meu trabalho é tentar resgatá-lo desse estado mental de flagelo e isolá-lo, tanto quanto for possível, dessas vibrações.


			— Elas o perturbam, mas também o atraem — afirmou Ricardo. — Ele as alimenta. Por incrível que pareça, ele gosta disso! Há momentos em que se compraz em ouvi-las e parece que reassume a identidade da qual se libertou há tão pouco tempo.


			Chegamos ao portão que dividia o espaço entre aquela área e os jardins da instituição. Solícitos, dois zeladores abriram-no trocando palavras amistosas com Georges.


			Avançamos para a sala de trabalho de Georges na instituição. Sobre a mesa havia um extenso dossiê, e eu reconheci a assinatura de Ricardo. Sem pedir ou esperar aprovação, aproximei-me do móvel e peguei o material. O título “Código Vermelho” atraiu imediatamente meu interesse. Sabia que era sobre o novo paciente. Só podia ser.




			CAPÍTULO 2


			Código vermelho


			— Você lerá? — perguntei a Georges.


			— Não, agora não. Prefiro conhecê-lo da forma como ele se apresentar a mim. Bastam-me os respingos culturais da humanidade encarnada. Não posso dizer que nada sei sobre ele, mas espero banir esses resquícios da mente. Ele não é mais a pessoa que foi. Solicitei esse trabalho a Ricardo preventivamente. Vejo melhoras nele, contudo, ainda não tem condições de enfrentar uma jornada alma adentro. Neste momento, vimos o quanto sofre. Encarar a si mesmo... talvez ainda demore.


			— O diálogo com ele não é fácil — interveio Ricardo, parado em frente à grande janela com vista para o jardim.


			Em um gesto muito característico, ele mantinha a mão no queixo e refletia. Percebi isso no olhar perdido no horizonte. Como nos mantivemos calados, Ricardo retomou a palavra:


			— Mas ele tem consciência, lucidez e inteligência. O diálogo não é fácil, mas é produtivo. Ele padece muito. A cura da dor moral não é simples. Não é como uma dor física. Não há hipótese de conformar-se e aceitar o que não tem outra forma de ser. A dor moral empurra, obriga à mudança. Ela é intolerável. Aqueles mais inconscientes de si renegam a dor, fogem para a loucura, contudo, ele é consciente. Essa dor apunhala. A cada golpe seu, uma parte de nós se mostra. Não me surpreenderá uma melhora de disposição súbita. Após esse trabalho e por ter acompanhado alguns anos de sua última encarnação, eu diria que ele é capaz de reações inesperadas. O grande risco à estabilidade de uma reação favorável e súbita, como imagino que possa acontecer, é a personalidade dúbia.


			— Como o encontrou, Ricardo? — perguntei, enquanto folheava o dossiê e lia informações aleatoriamente.


			— Ora, ora, José Antônio, no local óbvio: nos palácios da Santa Madre. Eu vivi séculos por lá e acompanhei muitas coisas, na matéria e fora dela. Foi triste a última temporada dele por lá. Vi-o fugir e regressar inúmeras vezes. Ele não encontra paz nem silêncio. Segui-o. Tem suportado anos de autotortura intensa, sem trégua, agravada pelo clamor de uma legião de fãs e fanáticos seguidores, que não sabem o que fazem nem no que creem. São irrefletidos. Multidões que aprendem com os outros alguns artigos de fé, mas que não pensam a respeito deles, não questionam. Imitam.


			— Hum... entendo. Repetem rituais, alguns conceitos, crenças superficiais. Um sábio chinês diria que são criaturas confusas — comentei recordando uma lição de Confúcio. — E o nosso Código Vermelho pensa e aprende com os outros, ou não?


			— No passado recente, ele pensava e muito — respondeu Ricardo. — Com os outros, aprendeu a arte da manipulação. Foi um mestre. Como sabe, aquele ambiente é propício. Cordeiros não se criam entre lobos. Agora, sofre as consequências. Enquanto encarnado, mergulhou profundamente na vivência do ego. Não deu espaço a nada mais. Resultado: foi surpreendido com a colheita de seus atos e pensamentos, que foram repercutidos entre multidões. Elas agora gritam o que foram levadas a crer, o incentivo ao comportamento irrefletido, e isso se volta contra ele.


			— Mecanismo automático de justiça. Perfeito! — comentei. — Emitimos e recebemos de retorno na exata proporção. Sábias leis da vida! Nenhum tribunal ou legislação humanos servem como comparação à ação e ao entendimento da justiça divina. Nela não há juiz, não há réu, não há vítima sem defesa. Não há punição ou absolvição, não há carcereiros ou prisioneiros. Apenas nós mesmos, ajustados ou desajustados com as leis da vida. Movimentos da consciência em busca de evolução e harmonia. Ele é a dor personificada neste instante, contudo, ninguém o julga nem o pune. É a colheita de si mesmo que se realiza.


			Calei-me. Por alguns segundos ficamos silenciosos, pensando nele e em tudo o que sua história recente continha de lições — e certamente não abrangemos todas. A cada um de nós um aspecto daquele drama chamava mais atenção e, mesmo reunindo-os, não esgotaríamos o conteúdo.


			— Quando compreendemos que esse processo começa e termina em nosso íntimo, a mudança se impõe como única solução — reforçou Ricardo. — Por isso, digo que não me surpreenderá uma melhora súbita. Ele é inteligente, não suporta mais a tortura que vive. Trouxe-o porque creio que, distante dos clamores e experimentando um tempo de descanso, ele compreenderá esse processo e abraçará a necessidade de mudança interior.


			Georges ouvia nossa conversa, eximindo-se de abordar qualquer questão em relação ao seu novo paciente e exercitando o que dissera que faria: o conheceria por ele mesmo.


			Mas eu sou curioso demais e meu ofício é diverso. Senti uma atração irresistível por aquele homem que chorava e urrava caído no piso do quarto solitário e escuro da ala em cujas paredes do longo corredor Georges mandara pintar a provocativa frase “Quando a dor ensina”. Desde que comecei a acompanhá-lo, não vi alguém lhe perguntar o porquê daqueles quadros de tamanho sofrimento humano. A resposta estava na parede.


			— Já que não precisará desse material para seu trabalho, poderia emprestar-me, Georges?


			Um brilho maroto iluminou os olhos escuros de Ricardo, e sua expressão dizia: “Eu sabia que não resistiria”. Georges olhou-me do mesmo modo, e senti-me um menino implorando um brinquedo aos mais velhos. Ri de mim mesmo, abracei o dossiê Código Vermelho e disse:


			— Confesso-lhe que preciso saber essa história. Poupe-me o trabalho de investigá-la novamente.


			— Adianto-lhe que meu trabalho é objetivo. Há uma grande rede de pessoas e fatos que permeiam a história dele e às quais não me ative — advertiu-me Ricardo. — É incompleto.


			— Ótimo! — respondi.


			Georges balançou a cabeça e, sorrindo, disse:


			— Leve!


			Agradeci e saí sem despedir-me. Minha vontade comandava soberana e levou-me direto para minha sala de trabalho. Esquecido de tudo e todos, somente o Código Vermelho ocupava minha mente, despertando em mim reflexões. Desenhava-se meu novo trabalho.




			CAPÍTULO 3


			Nova visita


			Vi o tempo passar. Sabia dos dias e das horas, e, embora estivesse imune aos seus efeitos materiais, o dossiê de Ricardo fascinara-me. Uma vida cheia de mistérios, segredos e batalhas mentais. O homem era um soldado, um exímio estrategista. Construíra um ego duro e fora, talvez, uma persona e um eu real.


			O trabalho de Ricardo era minucioso, preciso, mas ainda faltavam peças naquele quebra-cabeça. Eu podia enxergar a linha mestra que conduzira os fatos, podia deduzir razões, objetivos e sentimentos, contudo, isso era insuficiente. Georges optara pelo caminho inverso. Preferia que as pessoas revelassem suas razões, seus sentimentos, objetivos e pensamentos íntimos, pois eles são a causa dos acontecimentos exteriores. Conhecendo-os, é fácil prever os atos, pois eles revelam as intenções, a vontade. Sobravam-me informações, que, apesar de incompletas, eram úteis.


			Agora eu conhecia a razão da tortura e dimensionava adequadamente o sofrimento atual. Não era uma forma de loucura; era real, claro, quente e intenso como a luz do sol nos trópicos. Presenciar o sofrimento dele me penalizara. Após a leitura do dossiê, eu enxergava a extensão abismal daquele padecimento e tinha o tamanho dos enganos cometidos por aquele espírito. Ele emitia aquela energia, aquelas ideias, que se propagavam conforme ele desejava, sem freios, em ondas místicas crescentes. Diz a lei que tudo que emitimos retorna a nós. Pois bem, ele enfrentava a lei do retorno. Ele criara um monstro e criara os cuidadores do monstro. Em relação a esse trabalho, reconheço que foram e continuavam sendo muito competentes. Tanto quanto ele, os cuidadores do monstro não pensavam no dia de amanhã, na vida após a morte. Sobre a lei do retorno, não queriam ser informados e lançavam-na de plano à conta dos místicos e supersticiosos. Ah, se enxergassem! Se vislumbrassem a ação dessa lei nas experiências do amigo do passado, por certo mudariam os rumos das próprias existências. Cotidiana e zelosamente, o monstro, alimentado pelos cuidadores, crescia mesmo após a morte física do criador e voltava-se contra ele, no outro lado da vida, devorando-lhe as forças e a vontade.


			Romper esse ciclo era imprescindível para ele e para qualquer pessoa que desejasse libertar-se da dor, do sofrimento e ser tão feliz quanto a Terra permitia. Reinventar-se. Mudar. Conscientizar-se de que nós somos o foco emissor e gerador de tudo o que nos cerca. Sabedores disso, precisamos colocar nossos pensamentos, sentimentos e atos alinhados no rumo que desejamos e fortalecer a vontade para romper o padrão antigo, destruindo-o, rechaçando-o, não o acolhendo, pois as velhas ondas emitidas retornam a nós em algum momento, oprimindo-nos e induzindo-nos à necessidade de mudança. São as chamadas inclinações, tendências.


			Levantei-me, peguei o material e saí em direção à sala de Georges. Tantas vezes já percorri esse caminho que acredito que tenha um rastro magnético ligando nossas salas.


			Aproximei-me, como de costume, e a porta estava aberta. Ouvi Georges cantarolando baixinho e entrei na sala.


			— Olá, Georges!


			— Oh! Eis que você novamente retorna ao mundo social! Como está, José?


			— Ótimo! Minha mente está reabastecida.


			— Ah! Que bom! Deixe-me adivinhar! Você devorou a vida do novo interno. Posso ver o Código Vermelho escorrendo por seus olhos, mas lembre-se de que não quero saber o que leu. Fatos pouco me interessam, pois são imutáveis. O que muda é o coração e a mente do homem.


			— É sobre isso que quero lhe falar, Georges. Preciso acompanhar seu trabalho com ele. A experiência dele é muito rica, mas, mesmo com todos os mistérios, segredos e duplicidades, ela não me satisfará se não puder desvendar o que intimamente gerou tudo o que li e o que vejo. É a ponte, você sabe, entre o passado glorioso e esse presente miseravelmente sofrido. Se eu simplesmente descrevesse o momento atual e o justificasse pelo que sabemos do passado, muitos interpretariam a justiça da vida como um ato de punição, como um castigo divino, não como fruto direto dele mesmo, por ele criado e colhido. Você sabe que ainda há muita dificuldade de entenderem esse mecanismo automático da justiça sediada na consciência do ser e que funciona independente de sua vontade. A culpa consome muitas pessoas, que não entendem a razão disso. Algumas não sabem nem por que se culpam, mas se culpam por tudo e por todos. Outras ainda pensam que quem errou precisa mesmo sofrer para acertar as contas com o passado, e sabemos que não é esse o caminho. Isso não pode servir de desculpa para manter a ignorância ou a preguiça.


			— Ai, ai, ai, ai — gemeu Georges, fingidamente. — Já entendi, José. Você discursando assim significa grandes doses de paixão pelo trabalho que deseja fazer. Eu o conheço, contudo, não posso lhe garantir nada. Você sabe que também dependerá de ele permitir sua presença. Não sei nem quando, nem como, nem se serei capaz de atendê-lo. Diferente de você, sou um perfeito ignorante no que diz respeito a ele.


			— Exagero. Só de olhar para alguém, obtemos informações a respeito dela — retruquei, sentando-me em uma poltrona.


			— Aqui, nesta sala, nas alas onde estão os atendidos por nosso trabalho, aprendi e assimilei a lição de que a aparência pode ser uma ilusão. Não creio piamente no que vejo a priori, José. Lembre-se de Johannes, que você conheceu como Antônio; de Marieta, que acreditava ser Rosa Caveira; do nosso amigo Tião, que muitos ainda creem ser um escravo.1 Para o bem e para o mal, aparências dão informações incompletas. Tudo nele pode ser uma fantasia, uma criação mental. Reafirmo minha ignorância, no entanto, tem minha permissão para acompanhar o atendimento dele. Você tem o dom de não interferir, o que é uma grande virtude, meu amigo.


			Senti que a satisfação me iluminou. O sorriso de Georges confirmou minha suspeita. Não tinha como, nem por que negar que a vida daquele homem incendiara meu pensamento e despertara minha ânsia de conhecê-la, analisá-la e escrevê-la.


			— Quando começaremos? — perguntei ansioso por atirar-me na busca das peças que me faltavam naquele quebra-cabeça.


			Sem saber, Georges arranhara uma de minhas suspeitas: tudo nele podia ser uma criação mental, contudo, era apenas suspeita. O fato é que eu não sabia o que era a verdade naquela vida, e somente ele poderia contá-la. Precisávamos dar-lhe condições, por isso indaguei:


			— Qual é seu plano terapêutico com ele?


			Georges riu, olhou-me divertido e respondeu:


			— Para ele? Não sei ainda. Para você, podemos começar agora.


			Rindo, ergui as mãos ao alto e disse:


			— Eu confesso que minha ansiedade é cem por cento curiosidade. Anseio por satisfazer um desejo. É uma manifestação infantil de paixão. Que posso fazer? Ainda carrego isso comigo. É um mal grave, meu bom doutor?


			— Não. Você expressou correta e coerentemente o que sente, então, há esperança para seu caso. Você lidará sozinho com a frustração de aguardar o tempo certo.


			Balancei a cabeça concordando. Aquele tempo seria rico e importante para mim. Pleno de trabalho, sem frustração.


			— Eu aguardarei. Avise-me da nova visita, por favor — pedi levantando-me, pois ouvira passos aproximando-se da porta. — Obrigado!


			— Certo! Será avisado.


			Despedi-me com um aceno e saí. No corredor, encontrei Chiara, trocamos algumas palavras, e ela me dispensou educadamente:


			— Desculpe-me, mas não posso conversar agora. Preciso de Georges. Vim buscá-lo. O novo albergado piorou muito.


			— Vamos — falei rápido. — Estou acompanhando o atendimento.


			Georges abriu a porta da ala onde estava meu precioso caso. O som do choro aflito e a visão de Ricardo parado em frente à entrada de um quarto atingiram-me no mesmo instante. O antigo bispo do Vêneto tinha as mãos unidas em frente ao corpo e, com expressão paciente, fitava o interior do cômodo. Ele moveu a cabeça em nossa direção, abriu as mãos e deixou-as cair, desolado.


			Tomando a frente, Georges avançou rapidamente e parou ao lado de Ricardo. Observando atentamente pela janela quadrada no meio da porta, ele perguntou:


			— Desde quando?


			— Recente, mas ele tem a sensação do infinito e da eternidade da dor — respondeu Ricardo. — Tive esperanças de que ele estivesse vencendo esse retorno, mas enganei-me. É muito forte e intenso tudo isso. É um ego insepulto atuando na sociedade, que se renova, se agrava. E ele... ainda não conseguiu encontrar a força interior para resistir a si mesmo.


			— Sem mudança na manifestação da crise? — indagou Georges a Ricardo, observando atento as reações do abrigado em aflição. Seu choro desacomodava algo em meu íntimo. Aquele mito caído no solo, estremecendo em um choro alto, dizia muito sobre os valores que a sociedade humana ainda cultua. Ah, se pudessem vê-lo e ouvi-lo!


			— Não. Vai entrar? — questionou Ricardo encarando Georges. — Vai tentar conversar com ele? Eu nada consegui, apesar de nossa facilidade de sintonia.


			— Entrarei — respondeu Georges decidido.


			Ricardo imediatamente deu acesso ao amigo.


			— Sucesso! — desejou-lhe na passagem.


			Georges ouviu e passou. O abrigado estava no chão, em posição fetal, encolhido no ângulo formado pela junção da parede do fundo com a lateral esquerda. O único mobiliário era um leito intacto e uma cadeira. Georges pegou a cadeira e sentou-se ao lado dele.


			Em meio ao choro, com voz embargada, rouca, estrangulada pela emoção, ele repetia o pedido:


			— Façam-nos parar! Façam-nos parar! Eu não suporto mais! Façam-nos parar!


			Ele virava a cabeça de um lado a outro, tapava os ouvidos e o desespero recrudescia, levando-o a gritar:


			— Façam-nos parar! Eu não sou santo! Não sou santo... — repetiu várias vezes, parecendo aliviar-se ao ouvir a própria voz declarando: — Eu não sou santo! — falava cada vez mais alto até romper outra vez num choro convulsivo, dolorido, de pura agonia.


			Georges levantou-se da cadeira, aproximou-se dele, abaixou-se, tocou suavemente a cabeça do homem e disse:


			— Não existem santos. Nem você nem qualquer ser humano são santos.


			O choro deu sinais de enfraquecimento, de cansaço. Ouvi soluços e a respiração pesada dele, quando Georges insistiu:


			— Não existem santos. Você não é santo, nenhum de nós é.


			Enquanto o acariciava lentamente, sem importar-se com a aparente falta de percepção do assistido com seus cuidados, Georges repetia de tempos em tempos: “Não existem santos”.


			Percebendo-o mais calmo ou talvez exausto pela crise emocional, fez-lhe o convite:


			— Gostaria de conversar comigo?


			Vi-o relaxar deitado de bruços no chão, estender as pernas e soluçar, enquanto buscava recobrar um pouco de equilíbrio. Com o rosto escondido entre as mãos, ele respondeu com voz fanhosa:


			— Não, eu quero silêncio. Eu preciso de silêncio. Não suporto mais pessoas chamando por mim a toda hora, clamando, gritando meu nome. Isso me enlouquece. Não consigo pensar, descansar, nada. O inferno não pode ser pior. As vozes dessa multidão ecoam na minha mente. Quero silêncio.


			Georges fez uma última carícia no alto da cabeça daquela criatura torturada e ensaiava a resposta, quando ele tornou a falar:


			— Ouviu isso? Começou novamente. Não! Não! Não...


			Ele batia com os pés, e notei seu corpo tenso, rígido. Não demorou para que ele voltasse a chorar. Ele gritou. Parecia um uivo o som que ele emitia.


			— Afaste sua mente dessas vibrações — orientou Georges, que, se lembrando de que seu paciente não compreendia o que dissera, reformulou: — Escute-me... posso ajudá-lo a silenciá-los, mas preciso de sua colaboração.


			— Tudo! Dou-lhe tudo o que desejar — respondeu ele, afastando as mãos do rosto e permitindo-se olhar avaliativamente e de soslaio para Georges, revelando o rosto parcialmente. Vi um dos olhos azuis, que estava vermelho e inchado. A pele clara estava rubra. Os cabelos loiros, curtos, estavam colados à cabeça. Ele era bastante materializado. Sua fala fez-me pensar que, provavelmente, não tivesse consciência de que vivia como espírito liberto do corpo.


			— O que quer? — insistiu ele ansioso com os instantes de silêncio na conversa.


			— Não quero nada. Não é preciso. Aqui tenho tudo de que necessito.


			A declaração teve o estranho efeito de gerar a dúvida no atendido. Claramente, ela espelhou-se na porção da face que ele nos permitia ver. Em seu olhar se via o pensamento: “Se é gratuito, não presta. Quer promover-se usando meu nome”.


			No mesmo instante, ele tapou os ouvidos e retornou à posição original, encolhendo-se como um feto. Entendi que a tortura íntima recomeçava. Ouvi-o sussurrar, e, apesar da voz rouca e embargada, a ordem era imperativa, autoritária, raivosa:


			— Faça-os parar!


			— Não tenho o poder de silenciar o mundo, muito menos de comandar sua mente, meu amigo, mas posso ajudá-lo a viver melhor. A compreender onde se encontra e as percepções que agora possui...


			— Maldição! — esbravejou o homem interrompendo Georges, enquanto se contorcia entre a dor pungente, a fúria e a soberba. — Faça alguma coisa! Faça-os parar com esse clamor. Eu não aguento mais! Eu odeio isso! Céus! Como odeio isso!


			— Acalme-se — pediu Georges. — Esse estado de espírito não o ajudará. Você quer deixar de ouvir esses clamores? Só há um caminho: afaste seu pensamento deles. Afaste seu pensamento do mundo onde viveu em sua última passagem pela Terra.


			— Isso é impossível! Eles não me deixam esquecer por um só segundo quem eu sou e o que eles pensam que vivi.


			— Bem, pensei que era você quem estava sofrendo, contudo, devo ter visto muito mal a situação. Quando entrei aqui, o vi jogado no chão, clamando, implorando por silêncio, dizendo que não é santo. Não os vi sofrendo — falou Georges. — Eu somente posso ajudá-lo, caso queira. “Eles” é um conceito indefinido para mim. Não sei quem são nem o que sentem. Não posso falar-lhes. Não estão comigo. “Eles” é algo que não existe, percebe?


			— Não?! Você deve ser outro louco! O mundo está cheio deles — resmungou irado.


			Georges não se deu por achado, ouviu-o e prosseguiu:


			— É você e a sua verdade que importam. É com esse conjunto que precisamos trabalhar para libertá-lo dessa tortura em que vive. “Eles” não fazem parte da equação.


			— Bobagem! Tudo se faz por “eles” — retrucou o paciente. — Eles são a causa de tudo! Tê-los é ter poder. É preciso! A vida não tem sentido se não for assim. Eu vivi para “eles”.


			Georges coçou o rosto e deduzi que ele escolhia as palavras para não estraçalhar o pouco que conquistara com o enfrentamento. Enfrentamento para o qual o paciente não demonstrava possuir estrutura interior.


			— O que você define como “viver”? — questionou Georges.


			Ricardo acenou a cabeça positivamente, e vi um leve sorriso de aprovação iluminar-lhe as feições másculas. Eu também admirava a habilidade de Georges de pôr o foco do problema em uma simples e objetiva pergunta: o que é viver?


			O homem movimentou-se, sentou-se, escorou as costas na parede, passou as mãos no rosto e depois as esfregou no tecido branco de suas vestes. Ele respirou longamente e, com uma expressão de irônica complacência, deixando-a perceptível no tom da voz e na postura, indagou:


			— Quem são vocês? Qual é o nome deste hospital psiquiátrico? Sabem desde quando estão aqui?


			Com toda a soberba que carregava em si, ele avaliou-nos de alto a baixo. Imaginei e diverti-me com a ideia. O que passaria na mente dele? Um bispo em trajes clericais; eu, com minhas preferências remotas, com trajes do início do século XIX; e Georges com suas roupas de nativo centro-americano, destoando completamente dos traços gauleses. Sim, para alguém com a mentalidade dele, nós éramos o inconcebível.


			


			

				

					1 Referência a personagens centrais dos romances Loucuras da alma, Intensa como o mar e Escravo da Ilusão, todos de autoria do espírito José Antônio.


				


			




			CAPÍTULO 4


			O que é viver?


			— Quero falar com o responsável! Onde está o diretor? — insistiu ele.


			Georges calmamente se sentou no piso da sala, cruzou as pernas em posição de lótus, deixou os braços repousarem sobre elas, olhou-o de frente e respondeu sereno e sério:


			— Sou eu. Pode me chamar de Georges. Estou aqui para ajudá-lo, se você quiser e aceitar. Este local não tem nome, meu caro. Não gosto de rótulos.


			O espanto e a irresignação no olhar do atendido aumentaram.


			— Como não tem nome? Não existe um lugar sem nome! É necessária uma identificação. E não acredito que seja você o diretor deste hospital. Não parece um médico.


			— Também não o acho parecido com um santo — retrucou Georges, calmo. — Suas roupas fizeram de você o que elas, teoricamente, representam?


			— Todos sabem quem sou eu. Identificam-me. Reconhecem minha autoridade. É a coroação da minha carreira.


			— Os outros dizem muita coisa sobre você, inclusive que é santo. Mas, há pouco, você gritava o contrário. E você, quem diz ser?


			— Você sabe quem eu sou.


			— Não, eu não sei — respondeu Georges. — Não o conheço. Saber seu nome e ter informações do que fez enquanto esteve encarnado não me dizem quem é você. Suas roupas também não me dizem. Você pode trocá-las. E se não forem um tipo de uniforme obrigatório, como esse que usa, o máximo que me falarão é a respeito de seu gosto pessoal e talvez acrescerão alguma informação sobre seu caráter, porém, ainda não me dirão quem é você. Tampouco essa vibração externa, enlouquecedora, que grita sua santidade e lhe presta idolatria, tudo isso me diz muito pouco, quiçá nada, a seu respeito. E você pode dizer o mesmo sobre mim. Não sabe nada a meu respeito. A aparência não me torna médico e mesmo a Medicina e sua prática não definem quem eu sou, apenas o que gosto de fazer. Nós, humanos, somos bem mais do que essas coisas, que, aliás, são bastante transitórias.


			Nosso atendido observou os mínimos movimentos faciais que Georges fez enquanto falava e não tirou os olhos dele. Seus olhos azuis apertaram-se, e vi apenas o brilho frio quando ele se voltou para Ricardo e lhe estendeu a mão, ordenando:


			— Ajude-me, cardeal.


			Ricardo aproximou-se, deu-lhe a mão, mas ele não fez nenhum esforço, o que o levou a ordenar:


			— Erga-me!


			— Levante-se! — rebateu Ricardo, mantendo a mão estendida.


			— Erga-me! — insistiu o atendido autoritário.


			— Levante-se! — repetiu Ricardo, imperturbável.


			— Obedeça-me. Você me deve obediência — asseverou o atendido, dirigindo-se a Ricardo.


			— Absolutamente não. Aqui, no mundo em que vivemos agora, nada disso tem valor, meu amigo. Seus títulos o acompanharam até a sepultura, não além dela. Entendido? E você sabe onde está. Foi eu quem o trouxe para cá, lembra-se? Se estiver confuso, posso ajudá-lo. Recordo-me perfeitamente do nosso encontro na cidade eterna.


			Ricardo afastou o olhar do atendido e fitou Georges à espera de aprovação para sua intervenção.


			— Por favor, prossiga, Ricardo — autorizou Georges.


			O atendido fechou os olhos em nítida atitude de tolerância à rebeldia daqueles que tratava como doentes. O gesto revelava que buscava arregimentar força interna para suportar-nos ou livrar-se de nós. Ele, então, decidiu erguer-se e lentamente se pôs de pé, espanando as vestes com a mão. Em seguida, foi até a porta e esforçou-se para abri-la, sem sucesso. E, antes que Ricardo dissesse algo, falou com a entonação autoritária que começava a reconhecer como característica dele:


			— Estou preso, mas não devo estar obrigado a aturá-los! Por favor, saiam. Quero ficar só.


			Georges aquiesceu, apontou-me a saída e convidou Ricardo a nos acompanhar.


			O triunfo brilhou no olhar do nosso atendido. Segundo a percepção dele, estávamos obedecendo-o, o que o colocava no comando. Ricardo identificou essa reação, parou sob o batente da porta, fitou-o e disse tranquilamente:


			— Eu sei — e passou tomando a frente de Georges, que sorriu e balançou a cabeça divertido, como se estivesse lidando com crianças birrentas.


			Ouvi a porta ser fechada e contemplei o rosto dele pela pequena janela gradeada no centro da porta.


			— Emblemático — resmunguei comigo mesmo.


			— Sim, ele se fechou, ou melhor, continua fechado. Não crê na liberdade, somente no comando. Ainda não tem condições de ser livre. Temos que esperar.


			— Sim, sim. Ele julga estar preso e ainda precisa de coisas muito materializadas. Não percebeu que a porta estava aberta e poderia ter saído. Mandou-nos sair e encerrou-se pelas próprias mãos. Como são reveladoras as atitudes humanas!


			— Muito — concordou Georges com o olhar cravado nas costas de Ricardo pouco à frente. — Veja nosso amigo. Mudou muito, mas você notou como ele usou de intimidação em um rápido jogo de poder com o... santo?


			— Claro! Ele não se conteve em sair da sala simplesmente, reconhecendo que não havia o que fazer e que não era o momento ainda. Ricardo deixou claro que não o estava obedecendo e desafiou-o a sair do limbo em que se encerrou. Ricardo é muito inteligente. Usou uma boa estratégia.


			— Não sei se ele agiu conscientemente — respondeu-me Georges. — Talvez tenha sido um embate de egos, ainda reflexo das encarnações findas para os dois. Eram o cardeal e o santo, não espíritos conscientes. Ricardo está indo muito bem, porém, como todos, ainda tem muito a percorrer. O santo vem um pouco atrás neste momento, ao menos no que diz respeito a estar consciente na vida. A revolução da ignorância ainda não o atingiu — brincou Georges. — Vamos aguardá-la. Sem ela, meu amigo, é muito difícil ajudá-lo. Diria até impossível! Ela precisa operar antes de mim. Vou aguardá-la.


			— Revolucionários! — murmurei sorrindo e recordando-me da recente exposição de Layla.


			— Eu sou. Já fugi da luta, você sabe. Não é um preço baixo, nem é fácil ser revolucionário quando se trata de evolução humana.


			— Estava pensando, Georges... manifestei o que me passava pela mente — esclareci. — Lembrei-me de que Layla vem falado muito de revolução do amor, e agora você falou que precisa esperar a revolução da ignorância.


			— São movimentos internos e individuais da consciência em evolução, José. Eu gosto das opiniões de Layla e apreciei ouvi-la. Além do mais, ela tem pago esse preço em suas últimas existências, e sem sofrimento. Admiro-a. A revolução da ignorância precede em muito a do amor. A revolução que Layla fala está ainda a anos luz da necessidade do nosso atendido. Nele, a sábia mãe natureza ainda trabalha para realizar a revolução da ignorância. Ele precisa admitir que não é o dono da verdade, que não tem todas as respostas, questionar-se e reconhecer a existência da dúvida e da transitoriedade como benefícios. Enfim, a revolução da ignorância é o nascimento da humildade na alma humana. Assunto e processo de construção e concretização longos, muito longos. Posso estar enganado, mas não vislumbrei nem broto dela em nosso amigo. Vamos observar, e, enquanto isso, cultivo a minha: estou aprendendo sobre ele. Neste momento, observo-o e procuro sinais de humildade, pedidos reais de ajuda e desejo de aprendizado.


			— Entendo. Caso contrário, será mais um procurando alívio e não ajuda.


			— Exatamente, José.


			— Buscam aliviar o peso da certeza, da verdade, do saber tudo, e isso é muito pesado! Tem o peso do impossível — comentei. — Gostei da expressão “revolução da ignorância”. É um tema riquíssimo, Georges. É uma revolução de longo curso e que será vivida ainda por muitas encarnações pela nossa humanidade, por todos nós.


			— Sim, e quanto mais profunda for nossa revolução, mais aceleraremos nossa evolução intelectual e, depois, a moral. Humildade nos predispõe ao aprendizado. Nosso orientador diz que precisamos cultivar o espírito de aprendizes, e eu entendo que é vivenciar a revolução da ignorância diante de todo desafio. Declarar “eu não sei” é libertador, e, sendo uma declaração sincera e consciente, depois dela se segue o ponto final e a mente se abre à observação e à análise do desconhecido. Estudo, aprendizagem, experimentação: crescimento.


			Pensativo, Georges calou-se e depois riu. Passou o braço sobre meus ombros e falou alegremente:


			— Também gostei de uma expressão que usou agora: “o peso do impossível”. É o caso dessa criatura sofredora que acabamos de visitar. Ele carrega o peso do impossível na alma. A casa dividida rui. Ele vive um momento de divisão e talvez tenha sido alguém dividido enquanto esteve no corpo material. Agora, contudo, está escancarado e não há como ele esconder-se de si mesmo. Ele é torturado pela imagem criada, pela sua criatura.


			— Como o médico e o monstro, como Frankenstein — citei e, recordando-me de alguns fatos narrados na pesquisa de Ricardo, prossegui: — Concordo! Ele é uma casa dividida. Sim, entendo o que diz quanto ao peso do impossível. A santidade é uma construção da cultura religiosa do Ocidente relativamente recente, e há divergência. É matéria de crença, não cabe refutação. Se for declarado santo, para milhões de pessoas tudo se transformará. Elas crerão sem perceber todo o processo jurídico, político, religioso e econômico ocorrendo bem embaixo de seus narizes. É parte de uma forma de viver mecânica, dependente de ações e decisões de terceiros, de estruturas distantes, sem liberdade.


			— Liberdade! Meu caro amigo, que tema! Esse, sim, extenso. Ser livre é mais do que ir e vir ou fazer escolhas.


			Olhei à frente e a certa distância vi Ricardo cercado por alguns atendidos que ele socorrera e trouxera ao grupo. Georges seguiu a direção do meu olhar, sorriu e constatou:


			— O embate com o santo incomodou Ricardo. Ele buscou o trabalho com pressa, pois precisa dele para se acalmar.


			— Eu o entendo. É a função terapêutica do trabalho! Às vezes, ainda faço isso — reconheci.


			— Zona segura. Todos os que descobrem a sensação de serem úteis recorrem ao trabalho como terapia, e é algo altamente eficaz. Trabalhar obriga o indivíduo a pôr-se em contato com o outro, a realizar para a sociedade. Isso combate o egoísmo. A inércia o alimenta.


			Chegamos à área que demarcava a ala onde estava o atendido e o setor onde ficava a sala de Georges. Notei que Chiara o aguardava perto da porta. Hora de encerrar o encontro. Despedi-me dele e retornei ao meu local de trabalho.




			CAPÍTULO 5


			Esperar


			Uma grande quantidade de fatos e experiências sucedeu-se àquele encontro. A conversa com Georges esfriara meu ânimo investigativo da história do atendido, que, na falta de outro nome, passamos a chamar de Santo.


			Compreendi que eu desejava mais do que o relato dos fatos; eu queria o sentimento, o pensamento por detrás daquela história, mas o estado dele não me autorizava investir na realização do meu “projeto”. Era a vida dele, e, acima de qualquer interesse, isso tem meu respeito. Aguardei, e, em meio a muitas atividades, aquele trabalho ficou no fundo da minha mente e em informações armazenadas, guardado entre outros, esquecido, até que Ricardo voltou a mencioná-lo quando descansávamos e meditávamos no jardim da instituição material vinculada ao grupo.


			O sol erguia-se, o orvalho cobria o gramado espalhando um aroma agradável, e os pássaros cantavam seguros e alegres. Os trabalhadores encarnados ainda não haviam chegado. O espaço era totalmente nosso, o que o tornava uma perfeita extensão do complexo espiritual onde habitamos. O movimento era pequeno, e alguns espíritos perambulavam curiosos. Percebia-se que, sem noção de onde se encontravam, outros refletiam. Alguns trabalhadores encarnados, semilibertos do sono, trabalhavam conversando e orientando alguns espíritos agrupados sob uma frondosa árvore.


			Observando-os, Ricardo comentou:


			— Recordo-me de como esse trabalho que realizam foi importante para mim. Eu jamais teria confiado neles sem essa aproximação, sem esse conhecimento prévio que se trava de forma tão natural.


			— A vida material é um amontoado de retalhos, de fragmentos, que ligamos com um fio, o fio da realidade. Ou melhor, da nossa leitura dos fatos. Um encontro mediúnico é mais um exemplo disso, Ricardo. Ninguém confia em um desconhecido e com ele compartilha segredos que somente a Deus revelaria. Esse momento é um fragmento de uma história maior entre aqueles espíritos, assim como a própria revelação que faz é uma leitura pessoal — comentei.


			— E mesmo esses recortes de nossas memórias são incompletos, inacabados, imperfeitos, tais como nós somos. Os meus foram dolorosos. Eu temi muito confrontá-los, fugi, evitei... e acho que por isso sinto tanta empatia pelo Santo. Posso estar devaneando, mas creio que consigo avaliar um pouco do que ele passa, José.


			— As histórias de vocês compartilham experiências comuns — pontuei. — Embora, ao que me recordo, sejam bem diferentes. Você o tem visto ultimamente? Como está o Santo?


			— Na mesma. Ainda vivendo uma enorme alternância de ânimo. Há momentos em que parece consciente e disposto à mudança, mas logo a coragem de enfrentar-se se esvai, e ele veste a velha máscara, protegendo-se de si mesmo. Eu entendo o que é viver a dualidade entre a fragilidade e a força da arrogância. É preciso matar a criatura, e isso não é fácil. Às vezes, nem sequer sabemos quando somos nós e quando é a criatura. É como usar a batina por obrigação por tanto tempo. Depois, já não sabemos vestir outra coisa! É quase uma segunda pele — respondeu Ricardo segurando e mostrando-me os panos da própria veste com um sorriso.


			— Essa criação mental é tão comum, Ricardo. Viver a autenticidade tem um preço relativamente alto. Para tudo na sociedade há um texto pronto, um roteiro, um papel definido, aquilo que é o chamado “esperado que se faça”. Há muitas expectativas nas pessoas, e elas as alimentam, sem se aperceberem que o caminho da felicidade é esvaziá-las e abrir-se ao conhecimento e à aceitação de si mesmo. Libertar-se desse texto decorado tão carregado de “deve ser”, “tem que ser”, “sempre foi assim” e de outras tantas expressões que carregam expectativas. Eu lutei muito com a criatura também.


			— Você?! — exclamou Ricardo, e pude sentir a surpresa dele.


			— Sim, eu. Há várias encarnações, meu trabalho tem sido público, minha arte é pública. Tenho satisfação em concebê-la, em materializá-la, mas faço isso sempre pensando no meu leitor e em ser entendido. Não crio uma identidade para eles, contudo, o inverso acontecia com certa frequência: alguns leitores criavam uma imagem de quem eu seria. Quando encarnado, me confrontei com muitas “criaturas” que tentaram dar-me como batina. Entende?


			— Claro. Isso pode ser mais desgastante do que aquilo que eu vivi. Criei uma personagem, uma reputação pública para esconder meu verdadeiro eu. Você precisou lutar contra a imaginação dos outros. Um exercício e uma luta que se renovavam a cada pessoa que surgia em sua vida.


			— Sim, foi. E contra uma legião sem rosto e com uma força avassaladora chamada multidão.


			— Então, nós dois, somando nossas experiências, talvez consigamos chegar perto de entender o infeliz do Santo — resumiu Ricardo com um suspiro. — Mas a criatura que ele gerou e alimentou também alimentava e insuflava a multidão, que hoje grita por ele e lhe tira qualquer chance de sossego, de silêncio. Ele ousou demais! Criou um círculo vicioso, uma espiral de tortura.


			— E agora não consegue libertar-se disso. Engendrou um monstro mítico e terá que mobilizar forças de herói para destruí-lo. São as guerras titânicas, Ricardo.


			— Internas. Há ocasiões como agora que, distante dele, analisando a situação, posso dizer que sinceramente me compadeço e entendo o sofrimento do Santo, no entanto, há outras nas quais ele me irrita. Sinto que ele assopra a velha fogueira que consumiu minha criatura. Ainda há brasas, José. Ponho em cheque o instante em que decidi ajudá-lo e confesso que já tive ímpetos de jogá-lo novamente no lugar de onde o tirei. Ele me impõe sua luta interna, essa é a conclusão a que cheguei. Obriga-me a fortalecer minha individualidade, meu eu verdadeiro. Nem o maquiavélico político religioso que já fui, nem o ser bonzinho agora, mas simplesmente eu com minhas limitações e intenções de ajudar.


			— É isso mesmo, Ricardo. É a lei. O que temos por dentro se materializa no exterior. Para não sermos afetados pela guerra titânica que acontece no interior dele, é preciso que fortaleçamos nosso eu interior e o tornemos coesos para dominarmos a situação e impormos ordem. E também precisamos analisar o fenômeno de ressonância, meu amigo. A experiência dele e a energia que o Santo exala ecoam em vivências nossas do passado. Você disse há pouco: ele assopra brasas. É isso!


			— Tenho cogitado se não seria uma boa medida colocá-lo em atendimento mediúnico. O que acha, José? Ainda não falei com Georges. Sei que é a área dele, contudo, me sinto mais próximo de você nesse caso. Acredito que é pelo dossiê.


			— E Georges nem sequer o olhou — lamentei em tom de brincadeira, sorrindo para Ricardo. Sabia que ele também tinha dificuldade de aceitar a negativa de Georges e o descaso com o minucioso trabalho. — Mas os argumentos dele são irrefutáveis! Precisamos nos conformar e aceitar que ele tem razão. Pensarei na sua sugestão. Você sabe que esse pedido precisa ir muito bem embasado para Georges.


			— Sim, eu sei, no entanto, acredito que será bom para ele confrontar o orgulho. Parece-me que ele não consegue dimensionar o sofrimento miserável em que vive. Talvez materializado consiga confrontá-lo e encontrar força para transcender esse estágio. Afinal, ele tem um intelecto privilegiadíssimo e precisa usá-lo para não sofrer.


			— Ricardo, Ricardo... isso só acontece quando há maturidade.


			A curta espera encerrou-se, e as atividades nas dependências materiais tiveram seu início. Não tornamos, então, ao assunto, pois não era o momento. Posteriormente, refletindo sozinho e analisando a situação à luz do conhecimento que tinha das experiências recentes do nosso atendido ora denominado Código Vermelho, ora o Santo, concordei com a sugestão de Ricardo e sai à procura de Georges — algo nada difícil, afinal, se havia uma porta quase que permanentemente aberta era a da sala dele, o oposto da minha, que era mantida quase sempre fechada, reflexo dos trabalhos que cada um realiza. Salvo que ele esteja conduzindo um atendimento específico, todos os demais trabalhos que realiza acontecem com a porta aberta, por isso, entrei e me deparei com a sala cheia e com muitos companheiros a pedir-lhe orientação e a trazer-lhe notícias. Aproximei-me da grande parede envidraçada que dava vista ao jardim, idêntica à minha e à do nosso orientador, que, apesar de se situarem em alas diferentes da instituição, eram idênticas nesse pormenor de permitir a qualquer um de nós a observação global do que se passava na zona externa, e aguardei olhando o movimento e a paz reinante naquele espaço verde.
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